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			Aos líderes de igrejas


			na comunidade Church Answers.


			Sinto-me honrado em servi-los.


			E sempre a Nellie Jo.


			Sinto-me honrado por ter dito sim.


		




		

			INTRODUÇÃO


			APÓS A QUARENTENA


			Você se lembra de onde estava?


			Essa é uma pergunta comum quando se conversa sobre eventos históricos. Gostamos de lembrar exatamente onde estávamos e o que estávamos fazendo quando tomamos conhecimento de algum grande evento ou momento trágico. Além de lembrarmos as façanhas históricas como a chegada do homem à lua, a queda do muro de Berlim e a conquista da World Series da MLB (Master League Baseball) pelo Chicago Cubs, já vivi o suficiente para lembrar quatro tragédias distintas, cada uma separada da outra por cerca de vinte anos.


			Embora eu só estivesse no terceiro ano naquela época, jamais esquecerei o dia 22 de novembro de 1963.


			“Meninos e meninas”, disse minha professora com uma emoção surpreendente, “quero que todos vocês se concentrem nas palavras que estou para dizer. Quero que vocês se lembrem claramente deste momento pelo resto de suas vidas. O presidente Kennedy foi atingido por tiros e morreu. Ele foi assassinado. O presidente está morto”.


			Foi uma dura realidade para uma classe com alunos de 8 anos, mas desde aquele exato dia, fiquei “fascinado” pelo assassinato de Kennedy. Tenho minhas próprias teorias sobre o que aconteceu, e alguns dos meus objetos de coleção e artefatos mais valiosos estão relacionados àquele triste dia.


			Passadas mais de duas décadas, eu era um estudante seminarista em período integral, trabalhando trinta horas por semana em um banco para sustentar a minha família. Ainda me lembro de estar no saguão do banco em 28 de janeiro de 1986, assistindo na televisão à nave espacial Challenger sendo lançada do Cabo Canaveral. Lembro que fiquei confuso quando, em menos de um minuto de vôo, o foguete se tornou uma bola de fogo com nuvens de fumaça saindo em todas as direções.


			Levei cerca de trinta minutos para perceber completamente que a Challenger tinha desaparecido. Perderam-se sete vidas, incluindo a de Christa McAuliffe, a primeira professora a ir ao espaço.


			Quinze anos após a explosão da Challenger veio o trágico evento conhecido simplesmente como 11 de Setembro. Eu era um reitor do seminário e fui ao culto naquela manhã de 2001 sabendo que dois aviões tinham se chocado com as torres gêmeas do World Trade Center em Nova York. Mas eu não sabia o porquê. Até o final do culto, as torres já tinham desabado.


			Duas décadas mais tarde, fomos impactados com a pandemia global do coronavírus e passamos a ver nação após nação entrando no modo lockdown. Em dois meses, o complicado nome do vírus — “o novo coronavírus 2019” ou “2019-nCoV” tinha se tornado “COVID-19” ou simplesmente o “vírus”.


			Quatro momentos trágicos na história. Quatro eventos de que jamais me esquecerei. Quatro desastres que resultaram em mortes. Mas há algo na quarta tragédia. Eu não me lembro de onde eu estava quando ouvi pela primeira vez sobre a COVID-19.


			As três catástrofes anteriores estavam ligadas a datas e tempos específicos, mas eu tomei conhecimento do vírus pouco a pouco. Não se tratava de um evento único como um assassinato, a explosão de uma nave espacial ou aviões colidindo com altos edifícios. Só fomos nos conscientizando do que se tratava à medida que o vírus se espalhava.


			A pandemia da COVID-19 provavelmente se disseminou nos Estados Unidos em janeiro de 2020. Passamos a ouvir sobre pessoas morrendo na China, Itália e em outros lugares, mas poucos de nós atentamo-nos para a ameaça iminente à nossa própria nação. As primeiras mortes por COVID-19 anunciadas nos Estados Unidos ocorreram no mês seguinte.


			Não estou muito certo de quando minha esposa e eu iniciamos a nossa quarentena da COVID-19. Lembro-me de gravar dois podcasts com dois amigos em meu escritório em algum momento de março. Recordo-me de um deles dizendo que estava indo para sua casa em Kansas City, onde teria que ficar por um tempo porque sua empresa tinha suspendido todas as viagens. Minha autoquarentena teria começado logo após aqueles podcasts, mas não me lembro precisamente da data.


			Há aqui duas outras diferenças que observei: os primeiros três eventos provocaram uma corrida às igrejas. O quarto evento, o vírus, fechou as portas das igrejas por uma temporada. E nós sabemos quando os três primeiros eventos terminaram, mas ainda não estamos completamente certos a respeito do quarto.


			Tenho somente uma vaga lembrança do governo Trump declarando emergência em saúde pública em 31 de janeiro de 2020. Mas eu me lembro da quarentena. Eu me lembro claramente da quarentena.


			A Igreja de Quarentena


			Os historiadores registrarão a pandemia de 2020 a partir de inúmeras perspectivas. Eles olharão para a tragédia da morte disseminada e outras questões de saúde. Eles mencionarão o estado de urgência nos hospitais e nas casas de repouso. Eles se lembrarão das contínuas atualizações pela televisão e por outras mídias e dos indicadores que se assemelham aos relatórios de guerra: casos confirmados, mortes registradas e casos recuperados.


			Certamente, histórias serão contadas do ponto de vista econômico. Empresas e lojas fechando. Algumas encerrando as suas atividades permanentemente. As principais ruas, os centros de compras e teatros e cinemas esvaziados. Os altos índices de desemprego. Os auxílios e os fundos governamentais afluindo, encorajando alguns e frustrando outros. O mercado de ações desabando, se recuperando, para depois se tornar imprevisível novamente.


			Levará anos até que o custo emocional e mental como um todo possa ser avaliado. Porém, certamente, será um tópico de interesse para historiadores, psicólogos, conselheiros e as mídias de notícias. Não conhecemos toda a história. Mas provavelmente nos surpreenderemos com o nível de devastação que a COVID-19 provocou na psique global.


			Através de meu blog, conferências por internet e consultorias às igrejas, eu caminhei ao lado de dezenas de milhares de líderes de igreja durante a pandemia. Treinei muitos líderes diretamente ou falei ou escrevi a quase um milhão de outros deles. Notei a incerteza e a angústia que tiveram início quando o primeiro culto presencial foi cancelado. Testemunhei os efeitos que se seguiram. Nos primeiros dias da quarentena, eu trabalhei com líderes de igrejas principalmente nas questões de finanças e contribuições. O suporte financeiro de muitas dessas igrejas vinham principalmente através das salvas de ofertas. Consequentemente, sem cultos presenciais, não havia ofertas. Sem ofertas, não havia entrada de recursos suficientes para manter os ministérios das igrejas.


			Como você pode imaginar, houve muita preocupação.


			Eu quase escrevi “houve pânico”, mas isso teria sido enganoso e injusto. Salvo raras exceções, houve mais fé do que medo. Mais perseverança do que pânico. Esses líderes de igrejas confiaram em Deus não importando aonde Ele os conduziria. No entanto, os líderes das igrejas também estavam se sentindo desafiados porque na realidade eles não sabiam aonde Deus os estava conduzindo.


			Suponho que essa é a natureza da fé.


			Assim que a equipe da Church Answers começou a trabalhar com os líderes das igrejas a respeito das novas realidades emergentes apresentadas pelo lockdown, nós focamos inicialmente em ajudá-los a persuadir o maior número de membros possível à contribuição digital. Encorajamos os membros astutos em tecnologia e com alto grau de relacionamento a trabalhar individualmente com os adultos seniores que demonstrassem receios quanto ao mundo digital. Então, orientamos pastores e outros líderes de igrejas a revisarem seus orçamentos atuais e o planejamento de despesas. O que eles postergariam? Onde podiam cortar? O que eles fariam de maneira diferente? O que eles podiam melhorar?


			Em poucos dias, começamos a trabalhar com as igrejas para ajudá-las na mudança dos cultos para as plataformas digitais. Fiquei admirado com a energia e a criatividade da maioria desses líderes e membros das igrejas. Embora algumas das primeiras tentativas em disponibilizar seus cultos na plataforma digital esbarrassem em alguns pontos difíceis, elas foram se aperfeiçoando a cada semana. Tanto os líderes quanto os membros sabiam que algo estava mudando, e não era de todo ruim. Falarei mais disso posteriormente.


			Eu esperava receber muitas questões a respeito de cuidado pastoral e como chegar à comunidade durante a quarentena. Novamente, os líderes e os membros das igrejas me surpreenderam com sua energia e criatividade. Eles encontraram formas de ministrar, apesar das restrições impostas pela quarentena. Na realidade, muitos descobriram que eles dispuseram de um foco externo e um cuidado pastoral em níveis maiores do que nos anos anteriores. A pandemia, pelo menos no que disse respeito a servir a comunidade adjacente, foi uma chamada de despertar positiva.


			Parecia que seria para a vida toda, mas não levou muito tempo até que os líderes das igrejas começassem a pensar sobre o retorno aos cultos presenciais. A questão não era tanto sobre quando eles deveriam abrir. Essa data variaria de comunidade para comunidade e de Estado para Estado. Antes, eles se perguntavam como deveriam abrir. Como mantemos o distanciamento social em um culto de adoração? Devemos aumentar a quantidade de cultos? O louvor congregacional é um canal de propagação do vírus? Como retornamos gradualmente com os ajuntamentos presenciais quando alguns mal podem esperar para ir enquanto outros estão mais relutantes? O que fazemos com as crianças? Devemos encurtar os cultos?


			As questões saltaram de várias para volumosas. Na Church Answers, vimo-nos dedicando mais tempo ajudando as igrejas a retornarem com os cultos presenciais do que com as questões que surgiram durante a quarentena. Foi um tempo tanto de entusiasmo quanto de preocupação. Os membros e os líderes das igrejas estavam ávidos por se reunirem, mas não queriam fazer algo que pudesse ser prejudicial ao bem-estar de seus congregados.


			Assim que nossa equipe começou a caminhar com as igrejas na era pós-quarentena, eu recordei minha primeira conversa com um pastor que me disse que não conseguia aguardar até que as coisas voltassem ao normal. Respondi delicadamente que eu não achava que iríamos sequer voltar ao normal da era pré-quarentena.


			Eu reparei na expressão de seus olhos. Foi como se eu tivesse roubado a sua alegria. Seu comportamento mudou imediatamente. Ele mal me olhou nos olhos.


			“O que você quer dizer?”, ele perguntou tristemente.


			Assim como eu detestei acabar com o entusiasmo daquele pastor, não queria que ele caminhasse cegamente em um mundo que não mais existe. Por mais dissonante que isso possa ter sido para ele, eu quis ajudar a ele e sua igreja a se prepararem para a era pós-quarentena.


			“Não tão Depressa, meu Amigo!”


			Eu sou fã do futebol americano universitário e acompanho a cobertura dos jogos no programa GameDay na ESPN. Uma das minhas falas favoritas vem do irreprimível Lee Corso sempre que ele discorda de um colega: “Não tão depressa, meu amigo!”. Até agora, resisti à tentação de usar tal fala com os líderes das igrejas que estão na expectativa de que o novo normal da igreja pós-quarentena pareça-se muito com o velho normal da igreja pré-pandemia. Não somente haverá diferenças significativas, mas também talvez leve algum tempo até que passemos a entender como será essa nova era. Não tão depressa, meu amigo!


			Antes, permita-me compartilhar com você o que minha equipe e eu aprendemos durante as últimas semanas e os últimos meses. Nós trabalhamos com muitas igrejas enquanto elas faziam sua reentrada com os cultos presenciais. Houve alguns desafios, certamente, mas também houve muito mais oportunidades. Tivemos o privilégio de conversar com milhares de líderes e membros de igrejas a cada semana. Não afirmamos que temos todas as respostas, porém, colhemos muitas informações boas fazendo muitas perguntas.


			Se eu pudesse oferecer um simples conselho neste início, seria este: Anime-se e encoraje-se. Não deixe que o desconhecido se transforme em uma fonte de medo. Você não está entrando nessa nova era sozinho. Não só Deus é com você, ele foi antes de você.


			Na verdade, ao percorrermos juntos este livro, espero que você encontre uma causa para o otimismo e o encorajamento. Minha atitude otimista é baseada em duas realidades. Em primeiro lugar, nada disto — a pandemia, a quarentena, o período pós-quarentena — pegou Deus de surpresa. Ele tem um plano pronto e aguardando a sua igreja. Segundo, já estamos vendo igrejas se adaptando e se apropriando para essa temporada de mudança diferente de tudo o que já vi em minha vida. Ouvi assuntos similares de pastores, funcionários das igrejas, outros líderes e membros de igrejas. Eles não estão entrando nessa era pós-quarentena com uma mentalidade de como se tudo continuasse na mesma. A pandemia foi uma chamada de despertar como nenhuma outra. A era pós-quarentena se apresenta como uma oportunidade para que as igrejas implementem as mudanças positivas necessárias para impulsionar as nossas igrejas para a frente.


			Prepare-se para iniciar a jornada. Eu tenho a perspectiva de que a igreja está começando a viver os dias mais incríveis e animados que ela viu em décadas — talvez em séculos. Ainda que o caminho não venha a ser fácil, nós podemos esperar os dias futuros como tempos de grande oportunidade.


			Chegou o momento de entrarmos nessa nova terra de possibilidades com esperança, promessa e entusiasmo.


			Vamos começar descobrindo novas oportunidades para a igreja reunida presencialmente.


		




		

			DESAFIO 1


			REUNIR-SE DE MANEIRA DIFERENTE E MELHOR


			Você se lembra daquela simples brincadeira que fazíamos com as mãos enquanto crianças na Escola Dominical?


			“Aqui está a igreja. Aqui está a torre. Abra as portas e veja todas as pessoas.”


			Quando você abria as mãos, caso tivesse entrelaçado os dedos para dentro, eles representavam todas as pessoas dentro da igreja. Trata-se de um exercício engraçado para mostrar aos seus filhos e netos.
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